
MÁRIO LAMPREIA DE GUSMÃO MADEIRA 
Legislaturas: IV. 
 
Data de nascimento 
 1901-11-22. 
 
Localidade 
 Beja. 
 
Data da morte 
 1985-02-26. 
 
Habilitações literárias 
 Licenciatura em Direito pela Universidade de Lisboa (1923). 
 
Profissão 
 Alto funcionário público. 
 
Carreira profissional 
 Assistente no Instituto Nacional do Trabalho e Previdência (INTP) (1936); 
 Secretário-adjunto do INTP (1936-1942); 
 Adjunto do Director-geral do INTP (1942-1948); 
 Chefe de Repartição no INTP (1948); 
 Secretário-geral do INTP; 
 Vogal da Direcção da Fundação Nacional para a Alegria no Trabalho (FNAT) (1944); 
 Vice-presidente da Direcção da FNAT (1947); 
 Presidente do Conselho Geral da FNAT; 
 Membro do Conselho Superior Técnico das Indústrias (1937); 
 Vice-presidente da Junta Central das Casas do Povo (1945); 
 Representante da Junta das Casas do Povo e das Casas dos Pescadores no Conselho Superior de 

Previdência Social (1946); 
 Presidente da comissão técnica para estudo das condições de prestação e remuneração dos operários da 

indústria da borracha (1946); 
 Representante do INTP na comissão para estudo da cultura e produção de sal (1961); 
 Chefe da Secretaria-Geral do Ministério das Corporações e Previdência Social (1965-1969); 
 Delegado do Ministério das Corporações e Previdência Social no Conselho Coordenador da Informação 

(1966). 
 
Carreira político-administrativa 
 Deputado durante a I República; 
 Governador Civil de Setúbal (1942-1944); 
 Governador Civil de Lisboa (1947-1959). 
 
Carreira parlamentar 
Legislaturas Círculo Comissões 

IV Setúbal Trabalho, Previdência e Assistência Social. * 

* Interrompe o mandato no fim da 2.ª Sessão Legislativa para exercer funções de Governador Civil de 
Lisboa. 
 
Intervenções parlamentares 
IV Legislatura (1945-1949) 
1.ª Sessão Legislativa (1945-1946) 
 Refere-se ao problema da habitação em Portugal e em especial ao de Setúbal.  
 Esclarece umas suas considerações a propósito do que vem escrito no Diária num seu discurso.  
 Fala sobre a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para o ano de 1946.  
 Refere-se à proposta para a nomeação de uma comissão de inquérito à actuação dos organismos corporativos.  
 Fala sobre a necessidade de ratificação de convenções do Bureau Internacional do Trabalho.  
 Requer elementos relativos è, construção de casas para habitação.  
 Entra no debate acerca das Contas Gerais do Estado de 1944, enviando uma proposta de aditamento. 



2.ª Sessão Legislativa (1946-1947) 
 Refere-se ao problema da crise da habitação em seus diversos aspectos.  
 Discute a proposta de lei de autorização de receitas e despesas para 1947. Refere-se ao imposto 

profissional a propósito do artigo 8.º da mesma proposta de lei.  
 Discute o aviso prévio relativo à crise que os municípios atravessam.  
 Refere-se a assuntos que se prendem com o automobilismo.  
 Refere-se ao estado de atraso em que se encontram os serviços de entrega de encomendas postais, 

especialmente das provenientes do estrangeiro.  
 Requer nota, pelo Ministério das Finanças, das contribuições impostos cobrados por várias entidades nos 

concelhos de Sintra, Cascais e Oeiras, quanto, à contribuição predial e direitos de transmissão.  
 Agradece ao Sr. Presidente as palavras que lhe dirigiu e todas as atenções recebidas da Assembleia 

Nacional pela sua nomeação para governador civil de Lisboa.  


